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[OUlf it VISIÂ

o maior legado que a élvili­
zaç!io .romana nos. deixou foi,
sem -sombra de dúvida, a insti­

tuição. dos municípios. .Sertório
serviu 'de arauto para a introdu­
ção .desses organismos na Penín­
sula Ibérica.

'

A principio oa rnunícípíos ti­
nham uma função bastante am­

pla,
.

pois ocupavam-se não sõ . ea

admíntstração local como formu­

lavam,.leis . que serviam de base
à vida, jurldica da região. Eram,"
por assim. dizer, pequenos esta­
d� integrados na grande nação,

.

11 c1,ljQ comando obedeciam.

, No decorrer da Idadé Média as
'suas atribUições 'forani�se' res-
·

tríagíndo, acabando quase por
dssaparecer. Se não fora a ne-

· cesstdads qua os monarcas ti­
-nham de recrutar gente para a

¡guerra e de obter receita para o
;enrlquectmento do erário -régto,
[talvez que esta tão. útil como pro­
'gresaiva 'instituiÇão tívesss

:

sido
'absorvida totalmente pelo síste-

.

.ma feudal.
'

.

; Modernamente o munícípío
: tem uma função poHtico�soclal

(Oontinuação na s» pdu'naJ

Il IIIIIIH�III o �III1R·1l 1IIIliD (),

Visio�a-se pOltO blteve ,OS ALGARVIOS 'RfJ�BILÂRÂM
,

com a recente intervenção do, COronel
notável incremento furístico Sousa Rosal 'na Assembleia Nacinnal
Parece que finalmente a nossa

·
bela provincia vai despertando do
sono letárgico em que durante
tantos anos lamentàveImente es­

teve mergulhada para entrar de­
cididamente no campo das mais'
'louváveis realizações que poderão
• transformã-la, num próximo fu-

.

turo, em uma das mais visitadas'
regiões da Europa.
Pelo menos é o que deixa an­

; tever em face do surto de pro­
'gresso já felizmente palpável e
·

pelo muito que sé projecta para
breve, especialmente em obras
relacionadas com o turismo e

_ cuja. realização há-de contribuir
·

poderosamente para que o AI-
·

garve' ocupe o lugar a. que tem

,jus.
Algumas dessas obras desta-,

: cam-se agora em 1.° lugar de en­

tre
_ as preocupações de quantos

i se interessam pelo progresso tu­
ristico do nosso país > e foram
mais uma ves tratadas em pro­
,fundidade na ímportante reunião
realiz-ada há dias em Faro sob a.

presidência do Ilustre Director

O AlGARVE ESTA' DE PARABENS
Numa re�ião há di�s efectuada com o Sr. Ministro das Comunicações,

os deputados pelo Algarv� foram informados por este .membro ,do �o�erno
de que muito- brevemente será publicado o.decretopara a .exproprIaçao_do
terreno destinado à implantação do aeroporto de Faro, cujas demarcações
já-devem estar sendo feítas por engenheiros Incumbidos desse trabalho.
-c' Também Já é do domínio público que o sr.; Ministro das_F�anças �ut?­
rízou a verba necessária para esta obra de�tão transcendent� Importâncía
pará a nossa província, prevendo-se que amda este ano a pista possa ser

utlñzada, ,

.: .•. Estão de parabéns quantos com inquebrantável e denodada persistêh:
cia têm Iutado pela coneretlzaçâo dé tão importante melhoramento e esta

também. de parabens todo o Algàrve pel() -surto de progresso 'que o aero>

porto há-de 'hnpllcltamenteprovocar.

(OULE� REAGE._-
Em Assembleia Magna, realjzada na.noite de 6.a-feira,

no -.Salão Nobre da' Câmara, o Louletano Desportos Clube
deliqérou, e muito bem; não participar na próxima Volta.
aei .Algarve em bicicleta, como protesto pela não. inclusão
de Loulé nUma final de etapa.

, .·A sessão decorreu em ambiente de. autêntica exaltação
clubista: e réuniu um número de sócios verdadeiramente'
extraordinário, o que deu bem. a ideia da importância da

�eli'PElrà.ção que era preciso tomar. '.
/'

Concordamos' que, a dignidade da nossa terra assim
o exigia!

Positivamente, o Ginásio de Tavira não está de pa-
rabens.

Caleidoscópio
Ohegou a Primavera e bem

aBsim o radioso sol alga,'vio a

aquecer o meio ambiente, já mOT­

no e com a pouca beleza lIe 'um

Zongo periodo de chuva, verdadei- /

ramente desejado pelo homem do

campo mas qUe pouca alegria
concede 'aO do meio urbano, de

espírito mais '[Y1'openso aO liris­
mo do céu azul e para quem o

sol define o bom OU mau tempo.
A chegada da mais linda esta­

ção é festejada com alguns acon­

tecimentos de belas tradições.
"No Domingo de Páscoa, a Mãe

Boberana, saindó da sua bela mas

tão descurada casinha, vem tra­
zer à vila ·a sua mensagem de

virtude e de confiança regressan­
do, quinze dias . volvidos, em

apoteose de m£stica e de louvor

que tanto sensibiliza meemo os
.

q1te se julgam à margem do Mun­

do da Fé.
A «festa do folar>, em Queren­

ça é lugar onde o louletano se

não dispensa de marcar presen­
çi;l, adquirindo gostoso «ramo>

das várias «;uizaB> para quem

a festa assinala' o re6pectivo
debutar na sociedade.

. Constitui acontecimento a sua

aparição, de vestido novo e cha­
péu em demonstração de chiquis­
mo,.de br.a.ço com o embaraço de
tais ornamentos inéditos, nota
típica e expressão de um regio­
nalismo que na sua

. despreten­
ciosa singe�eza define um estado
de coisas qUe vem resistindo. ao
modernismo, insipido e vulgar.
Muitos outros sintomas M

por esse concelho, como o dia de
Maio, em Alte, reminiscénciaB
sMias -dos tempos em qUe o ho­
mem. ·vivia mais, ligado à terra.

•

De pessoa amiga, que usa de­
bruçar-se sobre OS problemas de
interesse para a nossa vila, re­
cebemos uma carta que pelas ju­
diciosaB e oportunlfS considera­
ções formuladas, não resistimos
à tentação de transcrever:

«Começa a Jalar-se do Algar­
· ve. Já ?Ião é raro .os grandes joro.

(Oontlnuação na I.- pd.g'na)

'2 - ABR. 1961

Goneiros fil ro - 1lorlimâo'
Certamente com o objectivo del

melhor' servir o públiGO qUe uti­
liza as suas carreiras, a E. V. A.
iniciou no passado dia 20 de Mar­
ço um novo horário FARO-POR­
TIMAO e vice-versa.
Assim, as partidas de Faro

passam a efectuar-se às 8; 10;
14,30 e 17,30 e de Loulé às 8,36;
10,36; 15,06 e 18,06 horas.

De Portimão as partidas efec­
tuam-se às 7,30;: 10,30; 15,00 e

18,00 horas e de Loulé para Fa­
ro às 9,11; 12,11; 15,41 e 19,41.

11 propósito da <VoIla ao 1I1qarvr

Que pena não haver

espí,rifo de colaboração
Organizado pelo Ginásio Clu­

be de Tavira e com o patrocinio
da- Robbialac Portuguesa, rea­

liza-se nos próximos dia ·6, 7 e

8 do corrente a Volta ao Algar­
ve em Ciclismo que terã'a parti­
cipação dos melhores çorredores
portugueses.
A prova é de certa envergadu-
(Oontinuação na B.- pdgina)

'ffiifhOTfS de turistus'bdgos
oirão a Gfortugal·'

Agências de viagens belgas,
df\ colaboração com companhias
de aviação estão organizando
excursões turIsticas coin o -objec­
tivo de facilitar a vinda a Portu-

gai de milhares de belgas.
.

Uma dessas organizações é um

«tour> que tem por titulo «Ren­
dezvous à Lisbonne> para o que
serão ·feitos diversos vOOs de fre­
tamento.

'do A·LGARVE
Mais uma ·v€z o- nosso- ilustre

conterrâneo Coronel Sousa Rosal
.Ievantou a sua voz na Assembleia
:Na:cional para defender os ínte-
resses da províncín de que é lin­
dímo representante.

.

Os assuntos tratados são tão
; aliciantes e de tal magnitude
.para, o futuro do Alga-rve, que
todos devemos estar gratos a

quem denodadamente se manifes- .

.ta juntó de Qoverno para que dê
,rãpi4a, solução aos mats premen-

'tes problemas que, 'sendo de gran­
; de interesse regional o são j;am�
· Mm de incontestável valor na-
cional.

.

,

Aliás, cataram bem fundo no
espirito de todos, os algarvios as
.palavras: preferidas pelo sr. Co­
.roliel Rosal. As palavras e muíto .
"especíalmenta' as ideias apresen-'
: tadàs que, pêlo cunho inovador
·

que representam, sãó 'algo de no-
· vo a 'que não- estávamos habitua-
�dos.

.

, . Mas
.

há que tornar realídade
¡ aquilo qUe ainda hoje a muitos
: se afigura como urn sonho, pois
; só assim o Algarve poderá en-

trar; verdadeiramente, na' senda
; dum progresso qus há-de trans-

,

1 formar este jardim de trinta Ié­
'guas num dos mais procurados
; recantos -da Europa:
i O aeroporto de Faro, -a auto- .

,

-estrada .Algarve-Lísboa, a ponte
,sobre o Guadiana, um porto para
: navíos de passageiros e di. ape­
,trechamento hoteleíro do Algar-·

ve hão-de ser consoladoras rea­

i lidades a testemunhar a visão .de
; homens cujo espIrito de claríví­
;dência se enquadra com a-nossa
-êpoea e com . as possibilidades
que a nossa províneía pode .ore-

.

-recer, .
.

,

Estamos duplamente gratos
: ao

-

sr. Coronel . Rosal pela sua
.

'oportuna intervenção: como al­
.garvíos pela forma corno

-

defen-

(Oontinu4Ção na I.- pdginà)

dos Serviços do S. N. I. sr. Eng.o
Alvaro' Roquete,

, E nunca será demais encarecer

-quanto essas reuniões poderão ser
· proveitosas, pois é dum contac­
to mais directo com o's problemas

· que os responsáveis pelo incre-

r Oontt1w.ação .no. 13,· 7l11.gina.'

ENTARDECER - Augusto' Pires Martins

Foram distribuidos os prémios d.o
:�

I Salõo Algo.-vio de ÂI:te Fotogl�á,fica
�............. .-� �

Assinalando o encerramento
· da exposição de trabalhos do
'I Salão 'Algarvio de Arte Foto­

I gráfica, realizou-se no Salão No­
: bre da Junta Distrital de Faro,
uma sessão para distribuição dOs­

: numerosos, prémios aos concor­

rentes do feliz certame.
.Sob 'os vários aspectoá por que

possa ser encarada, a exposição
·

foi realmente um êxito e por isso
estão de parabéns não apenas
os esforçados membros da Co­
missão Organizadora, como os

p�óprios algarvios em geral, pois
a sua 'provIncia ficou enriqueci-

1oào 1)er�im da 'ltosu
COm a ·mort.e do ilustre direc-

· tor de «O Século>, a 'Imprensa
· portuguesa perdeu um dos seus

· representativos valores, pois João
· Pereira da Rosa era um. dos seus

mais" iritemeratos servidores.-
De convicções politicas intran­

sigentes .sob o ponto de vista
doutrinário, soube sempre colo­
car os interesses do PaIs e as

causas da Nação acima de'secta-
·

rismos.
. .

A sua obra de jornalista e. de

beilemérito, cujá _ concretização
principal está na «Colónia Bal-
'near de «O Século�, perdurará
nas mãos firmes do seu dedica­
do filho,. Dr. Guilhermé per�ira
da Rosa a quem «A Voz de Lou­
lé) ao mesmo tempo que apre­
senta pesa,mes formula. votos de

prosperidades para «O Século>.'
.

BEBA .ÁGUA:
das Caldas de Mo�c:�,iq:l{.�' .

De mesa e gasel!lca'di3,.":,'

da com esta valiosa manifesta­
:
ção de arte, além do que esta
representa cOIllo meio de propa­

- ganda das belezas naturais de
uma região que -terã um futuro
promissor no turismo.
Presidiu à sessão, o Dr. An­

tÓllio Miguel GaIvão, em repre­
sentação do respectivo Presiden­
te, ladeado pelos srs. Drs. L.ws
Gordinho Moreira, ilustre' Presi-

.1' _;

�Dr. Baptista (oelho:
Por -motívo da passagem do

5.° aniversário da sua investidura
-

no espinhoso cargo de' -GoverUIl;' .

do-r ·Civil do Algarve, o sr, Dr.
António Baptista Coelho foi mui­
to cumprimentado por compro­
víncíanos e .amígos que -lhe, t�
temunharam

. o seu apreço pelos
altos serviços prestados à nossa

· provincia durante os 5 anos em
que tem estado.à frente dos seus

; destínos,'
..-

Pela forma crtteríosa eomo
tem desempenhaãe a SlUt missão
,é dígno da nossa admíraçãe -e
respeito, sendo de realçar o fac-

.

to de ser o Governador Civil de
Faro q1l8: majs tempo se tem c�m­
servado no exercIclo ·de tão im­
portante: cargo é Isto � uma pro­
va evidente da sua ponderação
governativa.
Os algarvios devem estar-lhe

grato pelo .muito que ,-tem feito
em prol da nossa querida provin-
cia. ,

,

«A Voz de Loulé� cumprimen­
tA efusivamente o sr. Dr. Baptis­
ta. COelho por um acontecImento
que.· consideramos ·f�tivo.(Qmtinuação na 3.& pãgina)

GOVERNADOR CIVIL DO DIB­
�TRITO

Oompletaram-.se há dias, cinco
anos sobre a entrada para o Go­
verno Oivil de Faro do Br. Dr.
António Baptista Coelho, ilustre
Ohefe do nosso distrito.
Algarvio ilustre e dedica4_o à

sua provincia, tem desempenha­
do com pleno agrado ,as. suClil
elwadas funções e. contribui40
para a ¡solução de muitos proble­
mas do Algarve.

Como algarvios, qUe o somos,
sD,udamos o Br. Dr. Baptista Ooe-

.

lhp, cumprimentando-o no 5.·
aniversário da sua nomeação pa­
rn Governador do Distrito de
Faro.

.

«PROBLEMA8 DA JUVENTU­
,DE ACTUAL>

A nossa mocidade, OS seus an­

seios e problemas, e a reflexã?
do's mesmos no futuro são um.

tema, pleno de actualidade e de

d,Q.
rARO

interesse, que deve merecer. u _

melhor atenção de todos.
.

.

Oom o objectivo de -esclareci­
mento e análise, de ·estudo e de­
bate, de orientação e rumo vão
re.alizar-se. em Faro, por inicia­
riVI]. dos Oentros da Ala da M.P. '

'l.c.ma série de conferências, segui­
àas de debate, e em que serã,> ,

focados Os problemas da juven- .

tude actual. Uma iniciativa, que"
se impõe, pela sua oportunidade
e sentido duma actuaç� de aoor- .

,dr) COI/7t OS ditames da Vida .con-·
te.mporil.nea.

.

. FUNERAL DE JOVEM ALFE­
RE8 FAREN8E, MORTO EM

.

ANGOLA

Oonforme, neste Postal se in- ,
. seriu, na altura do acontecimen­
to, figurava entre as vítimas .do
trágico acidente de aviação ocor­
·rido em Novembro 4e 1961, em
Bufla (Angola) .

um jovem fa- .

(Oontinuação na B.- página)
, I·...



2 A VOZ DE LOUL£

Caleidoscópio POSTAL de FARO
(OonUnuagão da 1.- p!loina)

(Oontin�ão da 1.- pdgina)

nais d&8creverem em 8eu8 arti­

g08 as maraviZhas da, bela pro­
vincia e para elas chamarem a·

atenção âo« turista8. Noticiarem
Q. pas8agem de celebridades mwn­

diais em gozo de fériœ8 para
aproveitarem es cleméncias do
nosso clima. Também a rádio e

a televisão encontram, amiuda­
das vezes, acontecimentoB do Al­

garve ou com ele directamente
relacionados, para in8erir nOB
seus noticiários. e consolador
um tal interesse. Oonsolador e

proveitoso, uma vez que a ex­
pansão nos conhecimentos do
que de bom a Natureza noB deu,
começa a dar 08 Beus fruto«, E
aquilo qUe era motivo para no­

Uc4a de gazeta torna-se vulgar
para o pqcato «indigena:. que es­
ta,va habituado a ver nas ruas

da sua 'Vila au mesmo �, as

roras conhecidas de sempre; já
não se emPasbaca e pasBa

.

até
�e indiferernte junto de uma

bonita alemã, uma provocante
francezinha oU a uma <e8canifra­
da> inglesa. :2 vulgar e por taZ
já não repara noB F e GB que
completam as matrúmlas d08
autom6veis que circulam did­
riamente por todas as eetraãa»
do Algarve. O turismo eBtá lan­
çado no Algarve e s6 resta apro­
veitá-lo dando-lhe condições para
progredir sempre e mais.
Todos 8abem que já principia­

ram a ,mover-Be OB capitals para
dar condições à suo. progresBão
e, como é' 6bvio, retirar dele OB
seus proventos. Vários estabele­
cimentos hoteleiros foram já con­
siderad08 de, utilidade turística e

já S6 encontram em funcionamen­
to; outroB vão entrar brevemen­
te e outros mais estão em pro­
jecto; localizados por cidades, vi­
las e aldeias.

N.O meio deste surto de desen­
volmmento turístico, parece que
Loulé não está situado em local
muito privilegiado, '«ma vez que
o seu nome não figura entre oe

das várias terras que gozam já
ou vão gozar do privilégio de
possuirem dentro dos seus mu­

ros um dos tuis estabelecimen­
tos hoteleir08.
A n6s, parece-nos, que por

muito pouco interesse turistico
qUe Be possa descobrir em Loulé
- e não é essa a nossa opinião
- bastará a sua localização no

centro da provincia, e por ser

ponto de passagem quase obri­
gat6rio para quem segue de so­

tavento para barlavento e vice­
-versa, para justificar o direito
ce localidade importante de uma

região turística.
Aos louletanos interessados na

exploração da indústria hotelei­
ra· dirigimos, especialmente, este·
'11.0880 pensamemto, certo qUe não
deixarão que a nossa terra não
acompanhe o progresso das res­
tantes localidades do Algarve,
aproveitando OS benef£cios da no­

WL fonte de riqueza que se avi­
zinha).

A. N. G.
*

Perfilharrws inteiramente os

pontos de vista de A
•.N. G. a

quem acompanhamos ha suges-

VENOE�SE
No melhor local de Portimão,

por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 a 7 in­

quilinoB, isento por 6 anOB, com

, frenteB, 9 pisOB e com estrutu­
ra para outros, � grandes estabe­
lecimentos de grande valor co­

mercial, tendo um deles 4 mon­

tras e considerado o melhor do
Algarve.
Oede-se uma re8UUncia ao com­

prador.
Informa José Luís Branco -

Telefone TSB - PORTIMAO.

Propriedade com amendoeiras,
figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras, no .sltio da Cova (Areeiro),
que confronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarlmum10 de

Sousa Guerreiro - LOULlt.

tão cos louletanos interessados
na exploração da indústria hote­
leira.
Temos verificado que o loule­

tano, sobretudo o que pode, não
tem especial preferéncia pela
imobilização do seu dinheiro em

tal indústria.
PeZo que diz respeito à vila, a

miséria é verdadeiramente fran­
Ciscana: um restaurante au outro,
digno desse nome e, pronto, é
quaee tudo pois justo é salientar
a pensão residencial, há pouco

.

aberta ao público e que dispõe
de todo o asseio e conforto.
Ou o facto representa prova

inequívoca de qUe o capital não
se compadece com o bairrismo
ou com sentimentalismo OU en­

tão revela que o homem de di­
nheiro da nossa terra prefere
agir pelo seguro já que não se

vê quem temha enriquecido com
a exploração da indústria em

-questão. ' '

Be volvermos OS 01h08 para al­
gumas iniciativas de relevo to­
pamos, por exemplo, com as

atraentes e acolhedoràs «Duas
Bentinelas>.
Acaso o público de Loulé cor­

respondeu à iniciativa e justifí­
cou a forma gemerosa como se

arriscou uma pequena fortuna'
O proprietário que o diga...
Fala-se em outras iniciativas

similares, realidades dentro de

pouco tempo.
Oxalá se lhes dispense toda a

cooperação - anote-se que está
em causa a obra e sua utilida­
de e não o exame' do ou dos
obreiros, cuja maneira de tratar
o público" valha a verdade, de­
via também preocupá-Zos! - pois
negá-la é loçrâ-la« e prejuMcar
a terra.

'.
O Rotary, ultimamente em vo-

ga na Província e que reune d8

terças-feiras nas «Duas Bentine­
las>, tem sido aZvo de vários co­

mentários sobre a sua ooncepção
em matéria 'de r�ligião.
:2 pois oportuno registar que o

Becretário Geral de Rotary In­
ternacional definiu, em Julho de

19lí.3, a posição do organismo pe­
rante o problema:
«Estão n08 Rotary OZubes pe­

l,; Mundo fora pessoas com mui­
tos credos e ideais religio80s di­
ferentes. Espera-Se que cada ro­

tário seja fiel aos seus princí­
pios religiosos e qUe manifeste
um respeito sincero e tolerante
para com as crenças religiosas
âo« outros. Oada Rotary Olube
é aut6nomo e, por isso, oonforme
a sua organização, conduzirá as

sessões por forma a respeitar as

convicções religiosas de todos os

·seus membros>.
Oita-se, ainda, a prop6sito a

resolução tomada na Oonvenção
de Rotary Internacional de 1943:
«O Rotary Internacional espera

que todo o robirlo seja um mem­

bro leal da Igreja ou comunida­
de religiosa a que pertence e

pessoalmente dê o exemplo, por
todos os' seus actos, das doutri­
nas da sUa religião».

M.M. G.
---------------

SE DESEJA
mandar Repaz:-ar, Lim­
par ou Lubrificar

a sua máquina de escrever
Deve confia-la ao Té::nico

habilitado:

:JoaquIm GllIatiafto
Boii'ro Municipal, 4

- LOUI,.�-

QUARTEIRA
Terre¡¡os para construcão
VENDEM�SE 2 terrenos

para construção, com frente

para o mar, no melhm local
da Avenida Marginal.
T r a t a r com Vivaldo de

Sousa Guerreiro - LOULE'.

I M A

A
F E I R A

ESPAN H,A
DE SEVILHA

de 4 a 9

A
de 11 a 16 de Maio

TE.mle, de $5 anos; o alferes pi­
loto-aviador Arnaldo Luzia da
Bilva, que havia estutUuio no

Liéeu Nacional de Faro, e se
inscrevera na Força Aérea em

1956, seguira há poucos meses

para Angola, onde havia sido co­

locado no üomonão da S." Região
Aérea, com sede em Luanda.
Beus restos mortais, chegaram

há dias a esta cidade, para cuj;)
cem.itério se realizou o funeral,
com grande acompanham61lto.
Presente oficiais e soldados âas
várias armas, em especial com­

panheiros do extinto, .autorida­
des Civis e militares, e muito po­
vo, esse .poeo simples, que sen­
tiu bem a morte do bravo e 10-
vem oficial-aviador, nessa par­
cela tão querida da terra lusi­
tana.

MIBBAO DAB PARóQUIAB DE
FARO

Está decorrendo a Banto. Mis-
,

são nas Par6quias da cidade de.
Faro - conjunto de actos,' ten-

'

demtes a um momento de niveZ és­
pirtual e de maior prática cr�U¡;
da população farense. Oito mis­
sionários das Ordens âoe Fran­
ciscanos e âos Pregadores, se

'

deslocaram até à capital algar­
via para reavivar a palavra do
Be�hor, nu.m convite actual à
aproximàção da Lei Oristã.
Dias de fé, que o devem SCT

também de esperança e luta por
ttm mundo melhor!

FEBTA DOB BEXTANIBTAS
DO LIOEU

O habitual espectáculo dos alu­
nos do 6.° ano do Liceu Nacional
de Faro, promete atingir este

ano, grande esplendor' e elevad')
nível. Repreeentar-se-á a peça de
Almeida Garrett «Falar verdade
a Mentin, estudando a comissão
a possibilidade de encenar um

auto vicemtino. No final um gmn­
de acto de variedades em moldes'
absolutamente inéditos, virá cul­
minar este espectáculo, em que
actuará o melhor conjunto mu­

sical, jamais apresentado no Li­
C6'U, e outras atracções de reco­

nhe-cido mérito e valor.

NOTIOIARIO

Na jornada inaugural do Oam­
peonato Distrital da M. P., em

andebol de sete verificaram-se o«

seguintes resultados:

Vang. A:

Tavira, 1

Loulé, 1
Silves, 3

Lagos, 4

Vang. B:
Faro, 2

Loulé, 1
Silv�s, O
Lagos, J
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

2.a publleaeão
Pelo presente se anuncia

que pela 1.a secção de pro­
cessos da Secretaria Judi­
cial, desta comarca, correm
éditos de 30 dias, contados
da segunda e última publi­
cação deste, citando a re­

querida MARIA DOS REIS
RITA, casada, doméstica,
ausente em parte incer­
ta e cuja última residên­
cia conhecida foi no lugar
de Cavacos, freguesia de
Quarteíra, desta comarca,
para, no prazo .de 5 dias,
findo o dos éditos, contes­
tar, querendo, o pedido de
concessão do benefício de
Assistência Judiciária re­

querido pelo seu marido
Paulino de Brito Martina,
marítimo, residente no refe­
rido sitio dos Cavacos, nos

autos de Pedido de Conces
, são de Beneficio de Assis­
tência Judiciária que move

-

contra aquela, para com ele
intentar, neste Juizo, Acção
de Separação Litigiosa de
Pessoas e Bens contra a ci­
tanda, com os fundamentoa
dos n.OS 1.° e 4.° do art.s 4.°
do Decreto de 3-11-1910, tu­
do como melhor consta da
petição inicial cujo duplica­
do se encontra patente na
Secretaria deste Tribunal
para ser entregue à citanda
quando o solicitar.

Loulé, 1 de Março de 1962

O Chefe da l.' Secção,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Julz,-Presidente, Bubstítuto,
Alvaro Augusto Garcia

Notável incæmento TUI·ístico
(Continuação da 1.· pAgina)

,

DE5EJA BONITAS FLORES?

Compre-as em L O U L É na

Mercearia das Portas do Céu

mento turístico do pais hão-de
reconhecer a urgência dos preble,
mas que têm de enfrentar e ...
resolver com lógica decisão.
Portanto, sÓ temos que nos

regosijar por que a visita do sr.

Eng.o Roquete viesse dar mais
acuidade aos nossos problemas
turístícos e estamos certos de
que as impressões aqui colhidas
darão os seus frutos. De testo,
S. Ex.' demonstrou reconhecer o
valor turístico do Algarve e o In­
teresse que manifestou pelos
nossos problemas é de molde a

dar-nos a certeza de que, dentro
das suas atribuições, tudo far!
para a merecida solução.
E não restam dúvidas qUe o

momento é de grande expectati­
va, tanto pelo que já se fez como

principalmente pelo qus se pro­
jecta para breve. As perspectivas
são multo animadoras, pois se­

gundo foi revelado na reunião em

referência, o Algarve ji possui:
6 hotéis de 1.' e 2.' classes, com
um total de 218 quartos; 2
Pousadas, com um total de 27
quartos; 1 Estalagem, com um

total de 11 quartos; e 12 pen­
sões de 1.' e 2.' classes, com um

total de 184 quartos, registando­
-Se ainda a existência de estabe­
lecímentos de outras categorías,
com um total de 818 quartos.
Foi também dito que presen­

temente se encontram em cons­

trução os seguintes 'estabeleci­
mentos hoteleiros:
Albufeira - Hotel - 68 quar­

tos; Armação de. Pera - Hotel
- 60 quartos; Praia da Rocha
- Hotel - 105 quartosx Bagre.�
- Hotel da Balieira - 'amplia-
ção + 72 quartos; Monchique -

Abrigo da Montanha - 5 quar­
tos; Portimão - Pensão - 18
quartos; Armação de Pera -

Pensão - 12 quartos: Quarteira
- Pensão - 34 quartos; Esta­
belecímentos novos - 7; Esta­
belecimentos ampliados - 1.

Além dos estabelecimentos
considerados, duas pensões em
Portimão procedem a obras de
ampl1ação.
E projectados os segúlntes:
Armação de Pera - Hotel -

120 quartos; Barranco do Velho
-. Hotel - 102 quartos; Faro
- Hotel - 131 quartos; Faro
- Hotel - 40 quartosj Quar-
teira - Hotel - 80 quartos;
Mente Gordo - Hotel Residen­
cíal - 25 quartos; Monchique -

Estalagem - 8 quartos; Bilve,�
- Estalagem - 8 quartos;
Olhão - Pensão - 35 quartos;
Vila do Bispo - Pensão - 12
quartos; Praia da Rocha - Pen­
são -. ampliação + 12 quartos.
Num diálogo, que se revestiu

d� um cunho de grande intimi­
dade e de urn elevado sentido de
Informação e de esclarecimeuto,
o Sr. Director dos Serviços de
Turismo do S. N. I. e OS seus
colaboradores focaram as nor­

mas qUe orientam as iniciativas
particulares na construção hote­
leira; as possibilidades da estru­
tnração da campanha «Inverno
em Portugal>, com Incidências
mais directas no Algarve; um

plano de propaganda turistl.ca de
conjunto, o problema da capaci­
dade hoteleira em· Faro no pre­
sente e no futuro; a Instalação
de parques de campismo, e ou-

do Algarve'

._------_._-_._-- ._-_.--- ._----_._---_._,.--

de Maio
Visitando: Sevilha., Cádis, Algeciras,
La Linea �e la Concepción e Gibraltar

FAT

Organização da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M. ARCHANJO VIEG�S

Telefone 216 - Rua Conselheiro Bivar. 58 - F A R O

- Decorrem com. grande tm­
tusiasmo 08 ensaios' do Oentro
Experimental ArUstico Algarvio,
(lOS mesmos tendo comparecido
elwado número de futuros a1'-

tistas.
'

- Vítor Bilva, o jovem canço�
netista farense actuou, com ple­
no agrado na R.T.P. na conheci­
da rubrica: «Os Eleitos da Quin­
Zfna».
- Fernando Prazeres e JÚli·o

Oorreia, do Ginásio Olube Naval,
ga,nharam em «Bnipes> a 1." re- ,

gata do «II Torneio do Infante».
Armando Firmino, do Bport Fm'o
e Bemfica (clube prorrwtor da,
c-cmpetição), ganhou a mesma

regata em Bharpies 9m�.
- Oom o filme «O Dossier

Negro>, o Oine Olube de Faro,
leva a efeito mais uma se8slío
n01mal, em 9 do corrente.
- Reuniu em 30 de Março, a

AS8embleia (leral do Montepio
dos Artistas de Faro, para apre­
ciação doo contas e relat6rio da
geréncia do ano transacto.
- Foram distribuidos os di­

plomas, aos alunos do Ourso de

A¡;erfeiçoamemto, promovido pelo
Gnlimio dos Industriais de Pani­
ticaç�o de Faro..
- Num encontro de voleibol,

dl.!:putado em Faro, emtre' equi­
pas de cadetes, o Liceu venceu a:'
E-scola Técnica por 2-0. '

João Leal

X-X-X-X-�-X-X-X-%
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANfTNCIO

1.a publicação

¡,

Pelo presente se anuncia
que pela 1. a Secção da Secre­
t eria judicial da Comarca de
L'Julé, correm éditos de 30
dias. contados da �egunda e

última publicação deste. citan­
do o requerido José Dias
Júnior, também conhecido
por José Dias, casado, tra­
balhador, ausente em parte
in:erta da França e/cuja úl�
tima residência conhecida foi
no povo e freguesia de Alte.
para, no na prazo de 5 dias,
flUdo o dos éditos, contestar.
querendo. o pedido de con'

cessão do benefício de Assis­
tência Judiciária requerido por
sua mulher Rosa Duarte, ca'
sada, doméstica, residente no

referido povo e freguesia: nos

autos de Pedido de Conces­
são do Benefício de Assistp.n­
cia Judiciária que move con­

tra o citando. para com ele
intentar. neste Juizo, Acção
['de Divórcio contra o mesmo,
com os fundamentos do artigo

1

4.0 do Decreto de 3 de No­
vembro de 1910, tudo como

melhor consta da petição ini·
cial cujo duplicado se encon"

tra patente na Secretaria Ju­
dicial deste Tribunal. para lhe
ser entregue quando solici­
tado.

Loulé, 16 de Março de
1962.

Podeis dominá -la pela
reeducação da voz. Decu
mentos comprovativos de
óptimos resultados. R�edu­
cam-se estudantes em quais
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho, 50

p.a_Tel. 41500-Lisboa-1.

A intervenção do coronel
Sousa Rosal
(Oontinuação da 1.' pdgina)

deu os seus gerais interesses e

como' louletanos por ter assen­

tuado o valor da unidade hote­
leira que, a Sotaqua pretende
construir em Quarteira, pois as
suas palavras têm a força dwn
insentivo para os obreiros do
audacioso empreendimento e cha_
mam a atenção das entidades res_
ponsâveis para que lhes prestem
o apoio de que careçam.
Serâ para desejar que OS al­

garvios dêem o seu incondicional
apoio aO seu I1dimo representan­
te na Assembleia Nacional para
qUe continue pugnando com re­

dobrado entusiasmo pelas coisas
do Algarve.

Sementes com garantia.

tros assuntos do maior interes­
se, cuja exposição elucidou cla­
ramente todos os presentes so­

bre as realidades turistica.s da
nossa Provincia.
O Sr. Presidente da Câmara

Municipal de Faro, nurn gesto de
grande a,mabilldade e cortesia,
ofereceu aos representantes da
imprensa um fln1ssimo «bebere­
te», qUe deu ensejo a momentos
de sincera Intimidade entre to­
dos os que pugnam no campo da
imprensa pela elevação do nosso

Algarve.

,�-x-x-x-x -x--x-x-x

A propósito
da Volta ao Algarle
(Oontinuação da 1.- página)

ra e tem um objectivo funda�
mental: preparação e selecção
dos cícílístas para a Equipa Na­
cional com vista às voltas a

Espanha e França.
'0 Ginâsio Clube de Tavira ela­

borou cuidadosamente um bem
esquemattsado Regulamento, de
que nos remeteu um exemplar.
Mapas muito bem desenhados,
mínucíosas descrições dos per­
cursos, horáríos, classificações,
etc., etc., mas tem para nós, lou­
[etanos, uma falta imperdoável:
á nossa terra figura apenas como
mera localidade de passagem!
E nem sequer se poderá ale­

gar que foi por esquecimento,
pois é bem oonhecida a paixão
que Loulé nutre pelo ciclismo.
Talvez não seja a primeira ter­

ra do Algarve onde o ciclismo
mais faz vibrar a alma do povo,
mas é positivamente a segunda
e deixar de fazer aqui uma fi­
nal de etapa é um golpe profun­
do no nosso bairrismo.
Ignoramos OS motivos qus le­

varam a Direcção do Glnãsio a
tão estranha atitude, mas acre­
ditamos que com um pouco de
boa vontade teria sido possfvel
um acordo com o <Louletano>.

QUe pena que entre. clubes, da
mesma provincia haja assím
tão graves desinteligências ...

I A NOSSA ESTANTE I
SAúDE El LAR

Com capas a cores, multas
gravuras no texto e óptima,
ahundante e escolhida colabOl'a­
ção, continua a publicar-Se esta
revista norteada pela divisa celli

prol de uma vida fisica e moral­
mente sã».
Temos na nossa frente os n.ol

169 a 173- que inserem artigos
que Se lêem com muito agrado
il interesse e versando assuntos
os mais variados e úteis, firma­
dos por distintos médicos nacio­
nais e estrangeiros, e dos quais
se destacam os qUe têm por ti­
tulo: Que é o alimento?, Educa­
ção e Desenho na infância, Os
verdadeiros valores da vida, co­

mo retardar a velhice, O valor
nutritivo da banana, O calçado
pontiagudo' e os saltos altos são

antifislológlcos, Depressão ner­

vosa, Gerações delinquentes, Os
tiques e o seu tratamento, Pode­
mos viver sem carne?, O resfria­
do comum, Falsos nuroses, Pre­
fira as gorduras vegetais.
Agradecemos à «Publicadora

Atlântico:. editora de <Saúde e

Lar», a ar{¡abllidade da oferta de

tão-proveLtosa revista e recomen_
damo-la a todos que se Interes­
sam verdadeiramente pelas coisaS
da saúde e do lar.

li: o termo próprio o que encl-'
ma esta noticia.
No dia 3 de Fevereiro, um gru­

po de antigos do,nosso conterrâ�
.

_ neo José dos Santos, residente
nos Estados Unidos, reuniu-se
nurn jantar, em casa do sr. José
Cabeçadas de Sousa Domingos,
de homenagem e confraterniza­
ção à distância.
Foi o caso qUe o ar. José dos

Santos, para que os seus amigos
o recordassem e revivessem o

passado amistoso, lhes mandou
alguns dollars com o destino tlX­

presso de serem «almoçados) e

assim se cumpriu, tendo estado
presentes os srs. José Domingos,
pai, Januárlo Domingos, Fran­
cisco de Brito, António Rosária,
Bernardino António e Bráullo
Lourenço que, em brindes e evo­

cações, mantiveram junto de 51
a presença do seu amigo, a al­
guns milhares de milhas de dts­
tâncla.
Foi, verdadeiramente, urna te­

leconfraternização.

O Chefe da 1.· Secção
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O JUiz Presidente, em exercício.

a} Ãlvaro Augusto Garci�

CAIII••O.
Confie as suas encomendas ..

GRAFICA LOULETANA.
Perfelç40, Economia. longa

duraçlo.

o p N E U que mais
barato Ibe sai por Km.

é o da

M À B O R General
Agente em LOULÉ

Mannel de Sonsa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes
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CICLISMOS"As Bodas deOuro
do Sporting C. Olhanense
(Oonttnuação da 4.' página)

sede é urn exemplo a apontar a

todos os clubes algarvios) e na

época transacta ao vencer em

Portimão, ganhava o titulo de
campeão da zona sul da 2.- di­
visão e o automático ingresso no

grupo dos maiores do futebol
português,
Bem merecem ser comemora­

das as bodas de ouro da coleetí­
vIdade, que receberá nesses dias
a homenagem justa de todos es

algarvios (pois o Olhanense tem

prestígíado e bem a provincia su­

lína), - homenagem que será
de recordação, de presença e de
certeza na continuldade do clu­
be.
As autoridades distritals e t)

Governo da Nação, estamos cer­

tos, hão-de saber distinguir o

Sporting Clube Olhanense de es­

pecial maneira, conferindo-lhe o

galaadão ofiCial, a qUe cinquenta
anos ao serviço do desporto, fa­
zem jus e que se apresenta co·

mo um ensejo de todos.
PROG� DAS BODAS DE
OURO

No dia 24 de Março, realizou­
-se na sede do S. C. Olhanense,
uma conferência de Imprensa,
durante a qual foi tornado pii­
bllco o programa das solenidades
a promover para comemorar as

bodas de ouro do clube. Usou da

palavra o sr, Lourenço de Men­

donça, presidente da Direcção,
que agradeceu a presença dos re­

presentantes dos orgãos de in­

formação e se referiu ao cin­
quentenário da colectividade.
Eni seguida o Sr. Dr. VirgUio

Lalanda, membro directivo, ex·

pôs várias considerações e deu

ir..dicações relativas a várias ac­
tividades do Olhanense e ao pro­
grama das festas, que a seguir,
inserimos:

ABRIL -'- DIAS 22 e 29

Inegualáveis dias desportivos
com a colaboração de deputações
atléticas do Algarve e de cate­
gorizadas equipas de futebol.

DIA 23-NO CINEMA-TEATRO
DesfUe e exibição de catego­

rizados Artistas Nacionais eX­

pressamente contratados para
este maravilhoso espectáculo.
DIA 26

"

No magnífico Salão de Fes­
tas da Sociedade Recreativa Pro­

gresso Olhanense, luzida Sessão
Solene para apresentação de ca·

tesrortsados Conferencistas.
DIA 27
Na Sede do Clube, grandioso

banquete comemorativo do ani-
versârío.

'
.

DIA 28
Rl')magem de Saudade ao Ce­

mítério local, para deposição de
flores nas camoas dos Directores
e Atletas do Clube, que all se en­

contram.
DIA 29
Missa por alma dóS Directores,.

Atletas e Associados falecidos.

João Leal

«A VOZ DE LO�) - N.o 249
- 1-4-962. .Lou lé à vistoTribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN'úNCIO

1." publleaeão
Pela segunda secção de

processos da Secretaria Ju­
dicial da comarca de Loulé,
correm éditos de TRINTA
DIAS, contados a partir da
data da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, notificando os réus PE­
DRO PEREIRA e mulher
MARIA PEREIRA, .ALBI­
NO PEREIRA, solteiro,
maior, e BENVINDA PE­
REIRA e marido MANUEL ...

GUERREIRO, todos pro­
prietários, ausentes em par­
te Incerta da Argentina, cu­
jo último domicílio conheci­
do foi no sitio de Algandu­
ro, freguesia de Salir, desta
comarca, que tendo sido por
acordão de dezanove de Ja­
neiro último, do Venerando
Tribunal da Relação -de Lis­
boa, sido dado provimento
ao recurso interposto do in­
deferimento in limine da pe­
tição, dos autos de AOCÃO
DE DIVISÃO DE COISA
COMUM que Maria José,
viúva, doméstica, residente
no sitio de Alganduro, fre­
guesia de Salir, move con­

tra os notificandos e outros,
o prazo para a apresentação
da contestação da referida
acção, começará a correr,
findo que sejam o dos édi­
tos.

Loulé, 22 de Março de-
1962

Tavira que, em virtude de razões
qUe desconhecemos, (divagações
técnicas de alguém? .. ) viu urn

dos seus atletas em virtual cam­
peão Regional que talvez seja
aquele que os tavirenses maís
desejavam que o fosse.,. Octá­
vio Trinta.
Vitor Tenazinha, de quem mul­

to se esperava nesta prova, foi
um «blufb, mas não sabemos
se por culpa própria se do lieu

orientador de ocasião. No entan­
to, . Inclínamo-nos para a segun­
da <hipótese.
Assistimos à passagem dos ci­

clistas com certa ansiedade e de­
pois de tamanha desilusão ficou­
-nOB pairar na mente a velha.
fábula do corvo e da raposa, com
a diferença que desta vez foi o

corvo que vestiu as cores do
«Louletano> e o Corvo que se

transformou em eraposa> com as
cores de TaVira ...

" ..Uma curiosa história.

Com partida e chegada a Lou­
lé, começou a disputar-se no do­
mingo, dta 18, o Campeonato
Regional de Fundo para Indepen­
dentes, com urn percurso de 156
quUómetros.

.

Embora a superioridade numê­
rIca "pertencesse ao Ginãslo de
Tavira, roi o Louletano, por in­
termé'dio do seu mais qualificado
atleta, que comandou a prova
desde o inicio. De realçar, tam­
bém, a fase final da prova, na

qual Vitor Tenazlnha apenas foi
batido por urn Jorge Corvo com

toda . a sua experiência, sabedo­
ria e ... manha.

qUe faz é "empregá-lo numa casa
para habitação própria. E se maia
casas se não constroem, e se mais
arruamentos se não formam, a
culpa não cabe aos Iouletanos
mas sim ao decantado plano �
urbanização que, à maneira do
célebre fato de Bocage, já.z ímen­
So nas trevas de qualquer repar­
tição, à espera da últíma moda.
E todavía, Loulé progride.

Quem conheceu a Vila de hã eín­
q'IJenta anos, toda envolta numa
placenta de muros velhos, e a.
compara com a terra de hole,
apercebe-se que durn corpo quase
morto sai urn gigante de braços
abertos. Há uma força que vibra
nos corações e na alma dos 1011-
Ietaaos, e é essa força que faz
tudo!
Não se diga, porém, qUe tudo

s,� deve à acção do particular,
aliás caírfamos no exagero, sem­
pre maís deselegante qus a ver­
dade. Muito se deve à acção da.
Cê,mara, das muitas oãmaras mu­

niC'ipais que têm passado por
aquele edificio da Praça. Ainda
há pouco tivemos ocasião de ve­

rificar esta verdade na pessoa
do actual Presidente. Com a sua

mocidade, com o seu acendrado
espIrito bairrista, ouvimo-lo, fa:­
lar do futuro nurna série de mp.­
didas que, não obstante as botas
de elástico que usamos devido à
idade, sentimos vontade de correr
a seu lado, e ir, por esses mon­

tes, por essas aldeias, assistir à
inauguração de mais urna rente,
mais uma escola, mais urna es­

trada, mais qualquer coisa que
revele progresso e que a sua

Imaginação, sempre viva e pal­
pitante, não deixa no esqueci­
mento.
Contámos, nesta digressão sim­

bólica através do Concelho, nada
menos de vinte e sete fontes pa­
ra abastecimento de água às po­
pt;lações respectívas, e cujo or­

çamento, com planos e plantas à
vísta, atinge a bonita verba de
245.000$00. Ah! Se eu tivesse di­
nheiro em cofre - disse-nos o
Sr. Presidente - onde não che­
garia com a minha vontade!
Estas fontes e estes poços são

figuras anónimas qUe não estão
comPreendidas no'plano de fo­
mento organizado pelo Estado,
mas figuram, aliás com bastan­
te justeza, nas necessidade dos
sttíos rurais, das aldeias, cujas
populações têm o mesmo direito
à vida e à saiide qUe têm os ha­
bitantes da sede do Concelho.
Neste caso só ternos que fellcl­
tar os" habitantes de Ameixeira,
Sobradinho, Sarnadas, A g u a s

Frias, João Andrez, Zambujal,
Corte Buxo, todos da freguesia
de Alte; Ameixial, Tavilhão,
Besteiros, Azinhal, Corte d'Ouro
da freguesia de Ameixial; Al­
farrobeira, São Lourenço, S. João
d'\ Venda, estes da freguesia de
Almancil; Clareànes, Poço Novo,
Fonte de Apra, da freguesia de
São Clemente; Corcitos, Sapos,
Fonte Filipe, da freguesia ele
Querença; Nora dOB Velhos, da
freguesia de São Sebastião; Fon­
te da Cadela, da freguesia de Sa­
lir, só temos que OS felicitar.

'

Todas as obras projectadas ed­

tão acompanhadas das respecti­
vas plantas, cujos ru.çados, ape­
sar da modéstia da sua traça, dão
bem a medida da sua imensa uti­
lidade.
Mas não são. sÓ fontes e poços

que estão na ordem dos trabalhos
a realizar; são também estradas
e caminhos, 'alguns 'em plena
Ip',boração, qUe empolgam e avo-

'

lumam a acção proficua do' Sr.
Presidente da Câmara.

' ,

Era tempo de acabarmos a con­
versa. Contudo, recordamos, num
afluxo de memória, que a Inves­
tidura do actual Presidente (la
Câmara teve detractores. Desta
"ez, fomos nós, que a despeito
desses detractores,' tivemos von-,

tude de dizer: Multo bem, Sr.

Presidente, se os defeitos que lhe
assacam conduzem aos' objectivos
que apontou e lhe servem de le­
ma à operosa acção que sabe rie­
senvolver, então continue no seU

lugar.

(Oontinuação da 1.' pdgbUJJ

cujo raio de acção se perde nu­

ma. linha esbatida.
A administração do municipio

deve situar-se entre a admízus­
tração estatal e a admínístração
da empresa privada. E como

para esta está calculado urna des­
pesa não excedente a 5% da re­

ceita global, o municipio deve
comportar-se, não digo já nos
limites de 5%, mas de modo li

que o eratos não roa todo o miolo
do queijo. li: que poupar dinheiro
é também uma forma de arran­

jar receita; e quando essa receí­
ta tem à sua frente" trabalhos de
saneamento. de águas, constru­
çãc de escolas, conservação de
caminhos e abertura de estradas,
não' resta dúvida qus nessa pou­
pança entra saúde fisica, luz do
espirito e descanso para as per­
nas do contribuinte.
Loulé pode orgulhar-se de ser

urn dos primeiros concelhos do
Algarve, pois a sua fundação da­
ta de 1269, isto é, quarenta anos

após a eonquísta da Vila aos
mouros, empreendida e levada a
cabo por D. Afonso m em 1229,
e em cuja refrega tomou parte,
possivelmente, Afonso Peres Fa­
rinha, prior dos Hospitalários,
qUe ao tempo devia substituir D.
Palo Peres Correia, ausente em
Castela,
Nota-se, porém, urn certo ill­

tervalo entre a conquísta aos

mouros e a concessão do foral
qUe conferia a Loulé OS mesmos
titulos e prevtlégíos que usu­
fruíam as povoaçõés de Faro,
Silves e Tavira. Uma das raaões
deSSe espaço lacunar reside, qui­
çá, no facto significativo de o

Castelo de Loulé ter ficado, até
1267, na posse do rei de Castela.
A Vila de Loulé tem urna his­

tória curiosa que em nada en­

vergonha as terras maís progres­
sívas do Pals, sendo frequente
ver o seu nome apontado como

padrão de glória e os seus filhos
citados como valores na ciência,
nas artes, na bravura de feitos
militares, etc.. Para àquem dos
nomes ficaram os documentos,
assinalados uns nos sumários

históricos, outros eSCulpidos na

pedra, na talha, e ainda outros
llgados à arte da pintura, da mú­
sica, da escrita, etc., e todos eles
a atestarem o vigor duma prole

,

que não se demite nem se diminui
com o tempo. E sõ assim se ex­

plica que sendo Loulé uma terra
mal servida por meios de cornu­

..nicação não retarde nem afrouxe
o ritmo do seu crescimento.
Quem viajar pelo Algarve li.

íntervalos espaçados, terá, por
cada vez que passa por Loulé,
uma nova coisa a notar: urna ca­
sa de boa aparência, uma aveni­
da mals extensa, um recinto
ajardinado, enfim, qualquer coisa
qUe mostre dinamismo. E tudo
isso porquê? Por ser mals rica
do que qualquer outra terra?
Não! Tudo isso se deVe ao esti­
mulo. dos seus fUhos, pois em

Loulé, quando alguém tem dois
patacos no bolso a primeira coisa

CLASSIFICAÇAO

l.· - Jorge Corvo 4 h 16 m
05 s; 2.° - Vitor Tenazinha 4 h
16 m 10 s: 3.· - Octávio Trinta
4 h 16 m 35 s;: 4.· - José Mar­
tins 4 h 16 m '35 s; 5.° - Virgilio
Nunes 4 h 18 m 05 s; 6.° - José
Libânio 4 h 18 m 05 s; 7.° -

Vitor Lourenço 4 h 20 m 25 s

e 8.° - Hurnberto Corvo mt.
•

O campeonato Regional de
Fundo teve' a sua segunda pro­
va no passado domingo, dia 25.
Foram percorridos 212 km. com

partida e chegada em Tavira.
Esta prova foi um exemplo

flagrante da falta de combatíví­
dade dos 2 elementos que enfi­
leiravam no comando da classí­
fícação e são considerados os
maiores valores do Algarve. Mas
essa falta de combatividade em

nada prejudicou o Ginásio de

CLASSIFICAÇAO

l.· - Octávio Trinta (Gi Ta­
víræ) 6 h 15 m 07 s; 2.° - José
Martins (G. Tavira) m. t.; 3.· -
Humberto Corvo (G. Tavira) 6 h
17 m 02 s; 4.° - Inácio Ramos
(Louletano) 6 h 18 m 17 s; 5.·­
Virgilio Nunes (G. Tavira) m.t ..
Cortaram a Unha de chegada

com cerca de 28 minutos de
atraso do l.·, os ciclistas Vitor
Tenazinha e Jorge Corvo, o pri­
meiro do Louletano e o segundo
de Tavira.

J,Uio Guerreiro

ESTADO DA INDIA

SITUAÇAO GEOGRAFICA E

SUPERFICIE

O Estado da índia Portuguesa,
com a área total de 4193,24 qui­
lómetros quadrados, constítuí o

conjunto de. três distritos: o de

Goa, na costa do Malabar; o de

Damão, na costa do. golfo de
Cambaia; e o de Diu, na costa
dü Cuzerate.
GOA - O distrito de Goa é a

região da costa do Malabar, si­
tuada no extremo sudoeste da
província de Bijapur, no bordo
hôrstíe¿ ocidental do DecIlo, es­

tando compreendida entre os pa­
ralelos de -14° 52' 57" e 15° 47'
59" de latítuda N. e entre OS me­
redianos de 73· 40' 54" e 74° 20'
11" de longitude E. de Green­
wich, e abrangn a superficie de
3.611,13 quilómetros quadrados.
Fazem parte dodistrito as

ilhas de Angediva, S. Jorge e

Morcegos, espalhados no Oceano
lndico, à pequena distância da
costa. •

Goa confina ao N. com o terri­
tório do Estado nativo de Saunto
Vàrim ou Savantvadi, do qual o

separa o rio Araundém ou Tira­
col, na extensão de 266 quilóme­
tros;, a W com o Oceano lndico,
ou mais prôpriamente,

.

com o

Mar Arábico, na extensão de
132,9 quilómetros; ao Sul com a

porção setentrional de Canará; e

ao Leste com a cordilheira dos

Gatos, que separa o nosso terri­
tório dos distritos indianos de
Belgão, Supém e Canará do
Norte.
O seu maior comprimento, de

Norte � Sul, é de 105 quilóme­
tros, e a malo,r largura, de Leste
a Oeste, é de 60 quilómetros.
A bafa de Goa, formada pelos

dois promontórios de Bardês e

Salsete, constitui urn dos melho­
res portos de abrigo da costa do
Indostão, banhada pelo mar de
Arábia. Entre os dois promontó­
rios jaz a ponta denominada «Ca­
bo).
O esporão. saliente formado

pelas elevações do Cabo e Talei­
gão divide a baia em dois anco­
radouros o de Aguada e o Mar­

mugão, ambOs capazes de abri­
garem navios de alto calado.
A rala seca começa junto da

aldeia' de Torxém, onde o rio
Tiracol confina o território goês,
segue a direcção de S. E., acom­
panhando o pequeno rio de An­

coném, qUe se lança no Chaporá
_..perto de Ibrampur; atravessa
este rio e segue na mesma direc­
ção até Maulinguém. A llnha da
fronteira muda então de rumo

para leste, passando pelos Gates
de Chalem e de Parvor, e toma a

direcção meridional, atravessan-

do os cumes dos' Gates por Quel­
gate, Sansogor, Tiném, Cuisslm,
Dlgui, CondoI e Deucorpém. Ru­
ma depois a fronteira para S.
W., tocando as cabeceiras dos
rios Talpona e Galgibaga, até
terminar na costa próximo de
Polém. A extensão total desta
raia seca é de 156,3 qullómetros.
DAMAO - O distrito de Da­

mão, com a área total de 546,71
quilómetros quadrados, fica si­
tuado n acosta acidental da !n­
dia ao. E. do golfo de Cambaia,
50 milhas ao S. de Surrate entre
as latitudes 20· 3' 30" e 20· 28'
N. e longitude E. de Greenwich
72· 49' 40" e 73· 13' 10". Divide­
-se em dois concelhos: o conce­
lho de Damão, com a área de
57,13 quilómetros quadrados, e o
de Nagar-Aveli, com a superñ­
cie de 489,58 quilómetros quadra­
dos.
DIU - O distrito de Diu fica

situado no ângulo onde o Oceano
lndico se bifurca em dois golfos:
o de Cambaia e o de Pérsia. Li­
mita-Se por E., S. e O. pelo Ocea­
no :Indico e por N. com OS terri­
tórios de Katiawar, e tem a área
d� 37,49 quilómetros quadrados.
Compõ,,·se de três partes distin­
tas:

1 - Ilha de Diu - SMe do

distrito, situada na PÇlrção me­

.

ridional da peninsula de Guze­
rate. As suas coordenadas geo­
gráficas são: Lat. N. 29° 43' é
Longitude E. de Greenwich
720 2'.
2 - Gogolá - Situada. em

frente da cidade de Diu e sepa­
,rada pelo esteiro oU ribeiro de

Chassy, é orientada no' sentido
do seu comprimento de S. W. a
N. E. e no de largura .de N. E.,
a S. E., tendo a ârea de 2 quiló­
metros quadrados e o compri­
mento de 2 quilómetros.

3 - Simbor - Pequeno terri­
tório na enseada. do mesmo no­

me, a 25 quUómetros de distAn­
cia para o nascente de Diu, on­

de existe urn fortim (Pani Ko­
ta).

1!: constituido por uma ilhota e

por duas faixas de terreno inter­

ceptadas por um riacho ou estei­
ro conhecido pelo nome de «Rio

,Vançoso». O forte de Simbor
acha-se circundado por urn pe-,
queno terreno arenoso, muito
frequentado por pescadores ca­

tiavarenses, chamados machins,
que lã vão secar as suas redes
e salgar o peixe. Simbor está en­

cravado nos territórios do anti­
go Estado de Junaghad, e tem
a sua superficie de 091, quilóme­
tros quadrados.

O Chefe da 2.- Secção,
Francisco Dias Br�gançfl,

Verifiquei
O Juiz de Direito,

José Ant6nw Oarapeto dos Santos

O solicitador encartado,
Geraldo ão« Santos Estevens

t·
Agradecimento
Amélia Cândida Ra­

malho Viegas '

Sua família, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente,
por desconhecimento qe al­
guns endereços. vem por este

meio, muito reconhecida, agra­
decer a todas as pessoas que
se dignaran:. acompanhar à
última morada a saudosa ex�

tinta e bem assim às que, por
qUillquer forma, lhe tem ma­

nifestado o seu pe�ar.

No prox. n.O: - a passado, o

pf'e.<Jente o futuro no Olhanense.

o I Salão Algarvio
de Arte Fotográfica Boa opoltfunidode

Por motivo de o proprietá­
rio não poder estar à frente
do negócio; trespassa-se ar"

mazém com estantes. e muitos

artigos com gr1'1Odes descontos.
Vende�se também uma fur­

goneta Volkswagen em estado
de nova.

Nesta redacção se informa.

(Continuação da l.- pãg!na)
dente da Câmara, Mário Lyster
Franco, representando a «Casa
do Algarve», Joaquim Magalhães,
pelo Circulo Cultural do Algar­
ve e pela Comissão Organizadora
do Salão e Coronel Moura Segu­
rado, representando. os concor­

rentes premiados.
Usou da palavra o Presidente

d'l Comissão Organizadora que,
depois de agradecer a várias en­
tidades, repetindo o que ficou
escrito no «Pórtico) do catálogo
da exposição, falou "brevemente
das liçÕes colhidas na preparação
El na realização do concurso, con­
siderando-o como de utilldade ar­
tistiea e cultural e de muita va­
lla para o conhecimento e divul­
gação das belezas da provincia,
através da visão inédita que de­
lA. souberam dar OS artistas con­
correntes.
Referiu alnda a lisongeira res­

sonancia da iniciativa não só na

provincia, como no pais e' além­
-fronteiras. E concluiu fazendo
votos pela continuidade da feliz
ideia.

Seguidamente procedeu-se à
distribuição dos prémios, tendo
sido muito aplaudidos todos os

conco.rrentes que se apresenta­
ram a recebê-los.

,f
Agradecimento
Rosa Martins Ramos

e Barros
'HORTA
Em Loulé, com abundância

,de água_ e sequeiro, vende-se
toda ou parte.,

Facilita-se o pagamento.
Nesta redacção se informa.

Sua família. na impossibili
dade de agradecer pessoal
mente. por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di-

, gnaram interessar pelo estado
de saúde da saudosa 'extinta,
e bem assim às que tiveram a

bondade de a acompanhar à
sua última morada. vem po'r
este meio testemunhar a sua

gratidão. tornando esse agra­
decimento extensivo às pes­
soas que exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar.

Z. T.

VENDE-SE Trespassa-se
ESTABELECIMENTO es�

<

paçoso, cdm frentes para ,as

Ruas 9 de Abril e José Fer� ,

nandes Guerreiro.

Nesta'redacção se informe.

CASA com grande quintal
e uma propriedade de bom
rendimento com amendoeiras,
figueiras, oliveiras é boa terra

de semear.

Dirigir a este jornal.VE.DA
de PROPRIEDADES

- Uma courela, com terra de
semear e árvores, no sltio da Al­
farrobeira (Loulé).
- Uma courela, com terra de

semear e árvores, no sitio d$ Al­
farrobeira (Loulé).
_,. Uma courela, com terra de

semear e árvores, no sitio do
Areeiro.
- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no
sitio do Areeiro.
- Uma propriedade, com ár­

vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

mear e árvores, no, slUo do
Areeiro.
Tratar no Grémio da Lavoura

de Loulé.

SelectalHíbridoMilho
Rua da Boa Vista,180 - 2." Esq. -LISBOA - Telefones 670844 - 672014Mesmo pelo telefone (216)

V. Ex.a pode encomendar á

GRAnCA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

L.DASOLAGRO.
SEMENTES SELECCIONADAS AO SERVIÇO DA LAVOURA
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Noticias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

'Em 10, a sr.a D. Laura Ezequiel
Vasques Piriheiro Pinto.

,

Em 11. 'o menino António José

c&vâco CarrUhó e o sr. Vitor Vi­
nhas

'

'plnto . Lopes, resi4ente' em
Lisboa.' , '

lUm 11, o' sr. António Santos

símões, e o menino 'Q�irino Cae­

tano 'de Brito da Mana.
,

,Em'12, a sr,· D. Maria daS Do-

res Anica;. .'

'Em 13 OS meninos Aristides
Jorge Sousa Gema, Hermenegil­
doManuel Guerreiro Lopes e Sér_

. gío RodrigUes Contreiras.
Em 14 os srs, Major Fausto

Láglnha iiunos, Leopoldino Guer­

reiro, Portela, residente na Ven�­
zuela e. Ma�!luS de Sousa Gon­

çalves Cachola e a sr.· D. Vitória

Mendonç;;¡. Mendes. ,

11,ltn 15, o sr. José .da Palma.

'Em 16 a sr," D. Alberta de

Barros ,Gonçalves, residente,em
Lisboa, -o sr. Filipe Santos Vi­

nhas e a menina Aldina Marla,

da Silva Ferreira.
Em 17 os srs, Dr. Manuel

:Mendes Gonçalves' e José Bento

das, Neves, residente em Bolí-

queíme. ,

'idEm 19, a, menina Margar a

Maria Sebastião Gonçalves.
Em 20, o menino LuIs Miguel

Ferreira Rua, residente em Luan­

da.

PARTIDAS E �GADAS
'___ Com' -eurta demora, esteve

,

em �Loulé <> nosso prezado ami­

gQ, sr. Constat;ltino Coelho Ca­

banita subchefe da P. S.' P. em

Faro.
"

_ Tiv�mos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nos­

so conterrâneo e estimado, .assi-
nante, em :Odivelas· sr, Franciséo
Ferreira Coelho.

Estão' 1;1." ácabar coni o iim a

qUe efectivamente desde' sempre
nzeram jus: Já se 'matam úns
aos outros OS terrorãstas em An­
gola.
Ainda há pouco um chefe ter­

rorista, um tal Màrcol;I' Kassan­
ga!. desertor do Exército po�tu­
gues com cadastro vergonhoso
que pomposáments, se íntítufa
«Comandante» e «Chefe dó Esta­
do Maior do Exército de Liber­
tação Nacional de Angola» dan­
do-Soé ao luxo de realizar � Uma
'conferência de Imprensa em Leo-
polvílle, logo eXplicou COInO foi
morto o «comandante Baptístas,

'

comandante Chefe do A. L. N: A.
(Armée de Libertatíon National
de Angola) e que como ele é
também desertor ,do Exército
português. Falando do cámara­

dI']. Holden RobeI'to o Kassanga
explicitamente diz:

'

«A insurreição popular ango­
lana contra a dominação portu­
gtresa transformou-se alguns dias
depois, numa verdadeira carníñ­
cina excítada pela presidência da
U. P. A. cujo chefe é Holden Ro­
berto. Holden nunca quis lutar
sinceramente pela libertação de
Angola, mas aO contrário impor
a luta ao povo angolano, a fim
de forçar a aceitação da supre­
macia da sua' tribo, da sUa reli­
gião _ o protestantismo '_ e a

língua francesa, tornada oficial
para todo o território nacional.
Além .di,880 vizava a eliminação
da elite angolana em virtude da
sua falta de maturidade politica,
temendo uma oposição que im­
pediria a realização dos seus pla­
nos pessoais).
,Como se vê, a fraternidáde en­

tre eles ,é esta: matam-se uns
aos outros e descobrem-se, mí,I­
tuamente, com «piropos) que se­
riam de fazer rir se não escon­

dessem a semente de uma tragé­
dia sem nome.

,

NASCIMENTO

Nu�a cUnica de Valência (Ve­
ne;mela) ,teve o seu bom sucesso

no passado dia 26 de Fevereiro,
dando à luz uma criança ,do se­

xo masculino, a nossa cont�rrâ�
nea sr.' D. Maria José Vairinhos

Caliço, Relvas, esposa do sr� VI­

tor Manuel Baptista Relvas, re­

sidente naquela cidade venezue­

lana.' O rec�m-nàscido receberá
na pia baptismal,o I\ome de Nel­

sQn Manuel Baptista Vairinh!)s.
AQs felizes pais e avÓS ende­

reçamos os nOSSOs parabéns.

BAPTIZADO

,Na rgreja Matriz desta vila

,realizou.-se no passado dia ,19 de

MarÇo' a cerimónia do baptismo
do meninCl José Carlos, filho do

nosso prezado amigo sr. Manuel

Centeio Madeira, director-técni­
co da'Farmácia Madeira e de Ilua
esposa" sr.· D. Silvina, Rocha

Contreiras Madeira.

Apadrinharàm o acto os tios
00 .neófito sr.a Dr,' Maria An­

tonieta Contreiras e o sr. Dr.

Joaquim Augusto Valente Can�
tante, meritissimo Juiz pe Direi­

to em Vila Real de ,Santo Antó-

nio.' ,

,Para f�ejar o acontecimento,
fot servido em' casa dOS pais, um
finissimo «copo d'água>.

«Notícias de Beja»
,

Festejou 'a passagem do seu

35.·, aniversário, o n9sso prezado
colega ,«Noticias de Beja>, que
sr: puplica na capital do Baixo
Alentejo. Por tal motivo, daqui
lhe enviamos cordiais saudações.

Desastrc' mortal
Na" esperança 'de encdntrar

cura para os seus, P!1decimentos,
deslocara-se a Lisboa o nosso
conterrâneo sr. Manuel Viegas
Júnior que 'fizera UIha' permanên_
cia de 2 meses naquela cidade.
Mas a sorte foi-lhe adversa e na

ante-véspera do dia que tencio­
nava regressar a Loulé, ,foi atro�
pelado ,por 'um automóvel na
Avenida da Liberdade, após o

que foi imediatamente transpor­
tado ao Hospital de S. José, onde
e�teve, internado 2 dias, tendo,
aInda transitado para o Hospital
de S. Francisco para mais cui­
daõoso tratamento.
Porém, o choque fora de eX­

trema violência e atingidos os
orgãos vitais do cérebro a ciên­
cia revelou-se impotente' perante
a gravidade do mal. Sem ,espe­
'ranças de cura, o doente foI trans_
portado para Loulé, onde fale­
ceu após a chegada.
O falecimento do sr. Mantiel

Viegas Júnior verificou-se no dia

7, do corrente (coincidindo com

o seu 68.· aniversário natalicio)
e o seu fUneral foI testemunho
das muitas amizades que aqui'
contava.
Deixou viúva a sr.' D. Antó­

nia do ,Carmo Dionisio, era irmão
das sr.'· D. Maria' da Assunção
Viegas e sr.· D. Genoveva da
Conceição Viegas e tio dos nos­
sos prezados 'amigos e assinan­
tes srs. Sebastião Viégas Mar­
tins, considerado comerciante
nesta vila, Manuel Viegas, Mar­
tins, residente em Setúbal, Ma­
nuel Viegas Guerreiro, ManlléÍ
Viegas Alho, Manuel Viegas Ala­
guinha, José Viegas Alaguinna
p das sr.a. D. Maria da Concei­
ção Viegas Costa, D. �aria da
AssUnção Viegas, Eusébia Vie­

gas Guerreiro, Maria Viegas
Guerreiro Alho e Genoveva Vie­

gas Alagu�nha Pontes.
A familia enlutada 'endereça.­

mos ,sentidas condolências.

DOENTE

'Encontra-se' 'retido no' leito o

nosso ,prezado amigo e dedicado
assinante sr. Manuel de Sousa

Lopes" propt,ietário da Papelaria
Louletana.

'; Sillc,eramente desejamos-lhe
rápido restabelecimento.

Be ,o teU .fi1hinho adoras
'BJ,lhe tens am<>r 8em par;
Vai ãepres8a'e 8em' ãemoras
o· "teú filJt;o vacinar.

, .�. - ;�

',Simões Leal

Loulé

Para os pobres
Como testemunho de reconhe­

cimento à Divina Providência

por ter saido ileso da luta tra­

vada em Goa� c.ontra 'as báiba­
ras forças da União Indiana ,o
nosso conterrâneo sr. António'
Joaquim Custódio enviou-nos dO

Paquistão, (onde ainda Se encon­

tra), a importãncia de 100$00
com destino à benemérita Asso­

ciação de Assistência à Mendici­

dAde, missão de que gostosamen­
te nos incumbimos.

:Em nome dos contemplàdos
agradecemos e formulamos vo­

tos por um breve regresso à Pá­
tria.' VEN.OE� S·E

«O ALGARVE»
Um bom prédio, situado na

Rua da Corredaura com res-do­
-chão e l.· andar, (residencia do
sr. Padre Cabanita).
Tratar com Clarimundo de

SOUsa Guerreiro _ LOULlil.
Sob a proficiente direcção do

nosso estimado amigo sr. Ar-,
thur Serrão e Silva, entrou à
dias no 55.· ano. de existência o

nesso. prezado colega «O Algar­
ve> qUe se publica na vizinha ci­
dade de Faro e de cujos interes­
ses é acérrimo'defensor.

Os nossos parabens e votos de

longa vida ao serviço do nosso

Algarve.

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseificada

v O Z. D E

Por

LOUL1t

Helder:Mar-tins da Cruz

O século xx vem mostrar-nos
qua as guerras, OS grandes pla­
cards com as listas dos territó­
rios a agredir' no. dia seguinte, (Ia
ecoquettatle molotovs, os rogue­
tões ainda familiares a daika)J
e todo o, bazar de brinquedos bé­
licos estão em vias de acabar,
As divergências por questõea de
ocupação, de libertação ou ou­
tras quezl11as _I aquilo .a que ¡¡ÓS
chamamos o osso económico -

!'ão resolvidas agora moralmsn­
te. E não hã dúvida que deve
ter as suas vantagens. Para jâ
,podem OS nossos 'leitores escre-
ver ao sr. Nerhu.
De Genebra não tardará a che­

gar a noticia da funâíçâo ou ven­
da em hasta, püblíca-mundíal lie
'todos os inventários 'de armlstí­
cios, convenções e pactos que,.se
realízaram nessa ,allgélica: e pa­
cifica cidade. A NATO, também
ficará em nata num doá próxí-.
mos dias - para isso será escoo'

lhido um entardecer de Paris 00

gosto do associado Mais atíngíêo
nestes últimos te,mpos.' ,

Escrevi este prólogo anedõtleo
ao ler um telegrama expedido de
Washington e no' qual se diz, qae

-
,

PR,BDIO
Vende-se com chave na,mão

, um prédio" de, 'rés-do-chão.. cor�
5 divisões e quinta1, dispondo de
luz e água, situad.o na Rua da.
Laranjeira, n.!' 8, (próximo da
estàção da E. V. A.) _ LOUL€.
Nesta redacção -se informa.

o apoto' que os Estados Uliliiog
prometeram a Portugal era mc"

rIll: 'e: nãó armado. Quer dizer 'o

apoto moral substitui a apoio mí­
litar segundo opiniões de entlda-

'

des' oficiais americanas.
Ora 'este comentãrto -refere"!le

nada mais, nada menos do que a

Portugal amigo número um doa:
Estados Unidos e vitima nürno­
ré um dos Estados Unidos. Não
tem precedentes 7;la história lia
amizade das nações esta baiXeza
moral por parte dos nossos amí-'
gos americanos! Por amigos;'
claro, 'já -osnão podemos, tratar!
E continuar a falar-lhes levando'
açoites por címà também não'
estou:ae acordo. ,

,Reparem eles para. um. mapa;
vejam as rotas que os nossos an­

tepasaados seguiram, vejam ns
terras e as' povos que civilioza­
ram, admirem a, fé qua propaga­
mos e terão no fim assistido a

uma magnifica lição, de geogra­
fia"de humanídade � orístíanísmo,
S� por acaso tiverem dúvidas SQ­

bre .aquels arquípêlago próximo
da pérola do Atlântico ,nós liix:e­
mOi!' cQm ,to�as as forl)as - é
'Açõr�s! Um, .bocado de Portúgal '

- a 'mesa e a arma, q'!ie �nóll ia­
cilitámos aos :qossos aniigos -­
àqueles que -nos não respeIta e

r.ão consideram agora e que nós
dissemos SIM, quando -trém\1hs
'noS' 'vieram bater à porta. Ve ..

;

jam bem. Por nos abrirmos na
: boa fé a liossa caSa de par p.m

par., temos de pacientemente, re­
ceber em troca ei apoló m.oral, a

. Oca moral americana.,

«Que ,do d'alma> diria'se fosse,
'VIVO meu 'bisavô.

.
'

o SpOI·ting (lube Olhanense
,'comemora as Boda's de buro

A recusa infeliz

CARTAS AO DIRECTOR

propósito' duma

Esta palavra ,boa vontade'
':s muito bonita e aplíca-se CO'l'.­

rentemente, o. leitor. não acha II
-O

.

8eu significado é de trans­
cendente "impo,rtância nas rela..
ções entre es 'homens e e8t68 88-

riam, melhore« 86, com frequên­
cia; norteas8e,m as ,8Uas -atitttd'es
n0'8: 8ãQIJ princípios' da boa ,von-,
taâe:
-Mes não 6 assim e será- absur.­

do pretender endireitar'O MundOo,
De resto, quem é que há por aí

que manifest» boa', vÓ'ittade em,
8ervir f Boa vontade em 881"'J!r.
uma causa pelo bem 'comum'
Bão .' tão poucas eS8as pessoas
que pa88am despercebidas e -mais
ainda' porque ,muitas 8entem�na

, tão no íntimo que quase nem dei­
xàm ,tran$parooer 08' seus' reais

, 8entiment08.
Por is80 me8mo jd. hoje não :81f

estromb« muito quando se ,não
'

faz alguma coisa apenas por au­
,sência de boa vontade de pes­
soas que não têm boœ, vonta�
,de:em fazer (ou .deixar lazer)
algumœ coisa, mesmo quando se'

trate de um benefício para ,a co­

lectividade.
:s () caso da nova direcção do

'LoUletano Desportos; Clube' que; ,

,

no "louvável 'intuito de tentar
manter acesã a chama�do despor�
,to na nossá terra, pretendeu lé­
'va,. a efeito um sarau em Loulé,
pensa1Úlr> qUe d08' benefíci08 co-
lhid08 lhe advirip. alguma recei­
ta para procurar' equilibrar a

periclitante, vida do mais rePTe-
: sentativo clube local.

,

E porgue é a única que' para,
o efeito poderia servir., a,Direc .. ,

Serviço do
'

�(mporto l,

çãó 'lIo' L.ouletano procurou, sa­
ber das, PQ88ibilidades de utilt­
záção da sala do Oine- Teatro
Louletano para um espectáculo
a realizar no ,mais curto espaço
de tempo; p08sivel, 'tendo ob,tido
do ,arrendatário desta n088a úni-,
ca :c�sa de espectácul08 a infor­
maçao, de que «só lá para Junho
podería pensar nisso>.
Espantada' com tão e8tranha

atitude, a Direcção voltou a in"',
8istir que 86 agora 8eria oPort"",
no, até porque realizando-se apeo;

·

na8 3 espectáculos 8emanais não
8eriam afectaâos 08 interesses' ,

'do arrendatário; pois 8eria'fíxada-
a data que. melñor lh'e convies8e.'
Acontece, porém, que ape ..

8ar de a Direcção' ter' frizado
que'se reservaria o direi:to de dar
'ao, assunto 'a publicidade que en-

'

tendesse, já decorreram 30 diaM
Il aind!;l. não C0n8(Jguiu uma res-:
PQIJta.
Não 8erá isto um 8intoma evi­

dente de má vontade' Má von­
tade e'm! servir um público que
com tanta insi8tência teíma em
aS8istir a espectáculos que 86 ra�
ramente têm real -1ialor-Y /

,

Não 8eria esta um'a boa 'Opor-
'

tUhtida� de :0 sr. arrendatário
8er. útil à terra a que tem inte�
reS8e8 ligado8 f

'

,

N68' entenlIenws Mirim, máS, ..

'pelos Vista8' há quem entenda do
ccmtrário."

.

Que pe1Í:â' não haver um pouco'
mais de' boa vontade.'.. '

-

•

Bem,' Sr. Director, aceite ,08:
: cu,mpriment0'8 de

" Um louletano, � «Loul�tano)
; ,. " "."" .

-

..

------�:<�------

Umo: medida
! tár, m(l� 'o -qú� é 'àinda'mais es"'
, tranho é a total'aU8ência -dé 1Ío� :,

: çq.o, !la finalidade que levou ,() Gep.

: verno ti' obrigq.r á embruihar pão ,

,para determinado fim. ' _','

I ,Quer dizer: 'quando ,não '8e _po-
! de evita,r ,_qué o, pãó 8tja embru-
� lhado; 'es8a opêraçâo é fe!ta no,

;' açtQ da venda El portanto ,ni) mo-
'

'me1!:to ,em: que -,;á dezenas., de
�ó'e.da8, 8'jl.a.as .ou ,notaS amarrlr,!

.. ta_da8, ',paSsaram pelf1.8'mãos de
'

quem em,b,rulh.a o pão.. ,:,,' .", ,"

'

Ora, 8e quem' tem mt!-smo pe�
,qu�as noçõe8 ,de,. higi�, , gO,sta
, dQ, pão �_b.rulhddo ptedisametite ,

por caUSa da «mistura) com á
dinheiro, não pode deixar de,
sentir-8� cho,cado ao- ver uma to­
tal, à�ênC:ia .de 'cuidado .. .quando

,

8e .lida c.om ,um alimrm.to que;
,p�lQ 8ey. .'!Jalor nutritivó_ e im�re8,­
; mndível, merece especiai's" aten ...

.ções.
'

PO.r is8q" ,entenderng8 que o
..

pão a 8er, embrulli,æio devia se-lo ..

ante8 de iniCiada a ve� e que"
'eS8a; 'opl;3r(l'Çãq fos8e feita por um
• imperativo de consciência e rea­
peito pela" 8aúde-públicá qUe to-

: dos deviam ter; e;niio'ápenli8 com
.

: medo da Lei. Vam08 ainda mais
: longe: -tbdõ "'ir pãO ve1iãulo em

pequenq.s fracçõe8 devia ser em­

brulhado 'óu, e1!tão eátuaar"se um

'8i8tema, 131m que a pe880a que
'vlirulesse ¡j pão não !0,8S'e a mes-
;ma a faze!,.; OS trocos.

'

'

Claro qUe isso' iria onerar o

oust!) do pão, mas Beiiá compen- ,

sado' pelos beneficias resultantes'
para a"'8aútk pública, -

,

Mct8 aindá assim o mais' con­
'frangédor' é repo)rár na, forma
tão pouco" i::Uidad(jga 'domo 8e lida
com�o'pãó� domo se apalpá e tor­
nIt a 'apalpar, 8ém que 'as pessoas
que o fazem 8e lémbrem; 'ao 'me,;...-

,

'nós de reparar se têm ou' não aB
mãos, lirnpas: -E é -cónfrangedor
,porque revela, ' logo'â priniefra
'vista, uma. ausêticià, -quase ftital
de- _pineí1)iQIJ h(giénw0'8 'que de-"
viam 8er apanágio ae, quem mui�
tas 'VeZe8 'tem 'pretensões' a «ver

,

alguma, coi8a>.
"

, Quem lida "com o pão deVia,
(l¡Q'meno8,-lavar. âs mãos com

)frequéncia.
" '

t .Ãquele�j adultos qUe nàturdl';
, m-ente' o não são, 8erá diffc1i 'en�
, sinar-lhe8 • que '8ejam as8eadOS
para consigo e para com 08 oUê
,tros, ,mas ao men08 deviá inBis­
,tir-se, mâis nas esco'laa para "que'
as

'

cria'IiÇas' côn'héçam 68 mais,
,

elementarés! principies de,higiene
; e '8e habituem a praticá-loBo Des­
ta forma viríam08 aumentar' o
nível r�ducacioiiill na noSSa gen­
te; -infelizmente ainda bastante
atrazada em algumas. facetaa da
vida corren'te.

'
'

Pelo precioso espaç6 qite,'rou­
be'¡ no 8eu apreciado jo_rnal, quei­
ra aceitar, sr. Directof', o pedido
de de8culpas de um

Leitor dedicado

Angola GUERRA MORAL
FICARIA

¡

«bem entregue»

(50 Anos ao

glorioso >

qu� a equipa l;J.egra-ru­
bra, al�anç!)u na 'época de 1923,
ao sagrar�se Campeão de Portu-

, gal,. com plena' alegria de lodo,g
og algar.vios�
As tardes de glória' vividas '

nesse velho Estádio Padinba (em
viB:s : de modernização')" são bem
um simbolo do ideal 'vivido' I'O
OIhanense, 'que peio Pais fora,
desfruta dlplla invulgar popula-
ridade. '

,

"

,

Afastado em 1951, dó conviViD
dos grandes, cÇlm quem ombreou
dEl igual para igual durante d.,z
anos, o actual primo divisionário,
algarvio; não desmoreceu. Traba­
lhou, lutj)u, ergueu (á sua actual

,-
.. ._'-

Ex.mo Senhõi'
Director de «A vOZ DE

, LO,UL:S»

Pela naturalidade', C01l'l,' que
,is80 aC01J,tece, ,;'Ulgarn,08 poder
afirm".ar' que a maioria das pes­
,8óas Mo 8e apercebe que ii pâó�

"

I com qUe diàriamente se ,alimen-,
: tá, e8tá longe 'de; ser rodealIo
daquele.s elementare8, principio8
dé' ,higlene que deveriam 8er ae
,exigir por todo8.
'Em acertada medida recente-'

: m;er¡re" promulgada' (il que ine­
'vitàvelmente 8e 8eguirão outras
,rñáis rígor08(4) o Governo .im-
: PÔ8 qUe o pão fornecido para oS

_
,

hotéis, pensõés; 'restaurantes, etc.,
-fO_88.6 embrulhado. Quere-nos, pa.;

,

, rec,ér' qÚe eS8a justa melIida não
: fol¡

..

bem ,aceite' pel08 ,indu8triais
de padaria, pois as8im viram re­

duzid08 oS 8eus lucr08 com o
I acréscimo da despe8a do papel.

Acreditamos n08 8eus demin,u-,
,

' t08- lucros e que e88e facto acon- ,

8elke ec.o1J,omia, ,no papel a' gas-, (Continuação na S.· página)

Reconhecidos os seus reais
méritos como poderoso veiculo
aO" serviço da eoucaçã.o, a rádio
está hoje penetrando nas esco-'
las

-,

ptlinárias ' para auxili� os
professores na ..suá espinhosa

I missão de lançar a luz do saber
sobre Os pei:¡u'enos cérebros.
Felizmente o que também em

Portugal ist.o já é, um!1, consola­
dora realidade e as 170 lições' já
emitidas atestam p interesse que

. a& entidades responsáveis' vêm
dedicando a eSte problema.
,Evidentemente �. qu� as' emis­

sões são á parte mehos impor­
tante' dos objectivos 'a alcançar
porque seriam absolutamente
inúteís sem auditores. Assim,
reconheoendo o valor da educa­
ção pela rádio ,e sul;l.s indiscuti­
veis .vantagens, a I?irecção Geral
do Ensino Primário não só está
colaborando, nas referidas emis­
sões como também está envidan­
dI) os seUs, melhores esforços, no
sentid.o ,de, que sejam, dotadas, de
recept.ores 'de' rádio o maior rift­
mero possIvel de escolas de todo
'o Pais.
Para melhor concretiza�ão des. -

se objectivo já foram criados os

Serviços Audio-visuais qUe estão'
'aptos a fornecer a todas 'as 'es­

colas que desejem àcompanhar
a evolução do ensino' pela: rádiO,
modernos aparelhos de corrente
ou pilhas. E dado o fim 'a que se

destina, o seu custo é muito re­

dúiidõ em relação aos preços cor­
rentes.,nó mercado, 'o que, facili­
ta consideràvelmentê a sua aqui- ,

sição., '

'0 interesse 'pelá expansão des­
te novo metodo de ensino., abso­
'lutaní�mte -justificável, ,vai aQ

ponto', de- as: entidades responsá­
veis autorizarem e incitarem '8,

realizaçãQ 'de {estás escolares ou

súbsci:'IçÕes 'destinadas aos apa-"
relhos com que se pretenda do-',
tar 'as' escolas.
,Será, pois, para, desejar que <iS

profes�ores'se esforcem por'co�­
seguir com que os SEOUli' alunos'
aco�panhem as lições, que a rá­
dio transmite em datas prévia-,
mente fiXadas e dentro clo horári.o'

I escolar, p.ois, são leécionadru¡ por
professores de comprovada com- '

pe'tência' em canto coral, reéita-,
,ções, segurança no trânsito, eté.,'
matérias em que nem todos 'Os '

professores estarão necessàIia�
mente habilitados' a leCcionar. E
'devem tamMm incitar 'os sei:ls

alunos a acómpàÍl.har' 'as lições
e seleccionar aqu�les çCljos dons

, atHstícos poderã.o revelar-se se
forem despertados com interesse.
Sabemos que' em algumas

aúI,as das e!lc.olas de Loulé já
,tem sido utilizado. esfe novó mé­
,todo de ensino com a activa 'par-

'

'ticlpação dos respeotivos profes­
'sores e será Para desejar que o

se� p,X!)mplo seja.' gegUido por
mUitós mais, para 'o, que certa-_
merite não faJtará o auxilio fi­
nañceiro dos' pals qué reéoDhe­
«am as n:túltiplas :vántagens de
uma inovação não SÓ rouvável co­
mo também necessária ao desen­

'voly1mento psiqulço da, criapça.
J. B.

Um prédio. em Albufeira, na

Rua Latino Coelho.
Recebe prQpostas Joaquim Gal'_

cia da Franca Leal _ Telefone
220 LOuLl!:.

laborando,''estãó contribuindo pa­
ra o prestigio da imprensa. regio­
nal e valorização da nossa ama-

,da terra algarvia.,
'

Comemora em ,27 de'Abril, o
, seu cinquentenário o popular e

'simpático Sporting Clube Olha-­
npnse, destacado baluarte do des­
porto nacional e agr�miação que
ao longo da sua existência tem
levado pelo pais fora e até nO

e8trangeiro o nome da vila cu­

bIsta e do Algarve, de que tem
sido um dos mais'dignos repre­
se'ntantes.
Fundado em 1912 oficialmen­

te, pudemos repontar no entan�
to o seu nascimento por yolta de

,

1909, graças a uma corrente ","S­
sociativa e a um expontâneó
despertar bairrista, que então
surgia na vila branca das- àço­
teias.
De então para cá, volvido meio

século de existência" qu'e o lem
sid.o de luta titânica, de éarolice'
deõlCada, de entusiasmo conta­

giante, o Clube'tem vindo a sin­
grar, conhecendo momentos de
inconfundivel gl6ria! E quanto
esforço e dedicação, quanto triun-

, fo cimentado com suores de sa·

crifici.o, quanto bairrismo a Hu­
minar uma arrancada, de que 50
anos de vida, são um manancial
de exemplos e lições.
As dificuldades com que lutam

todos OS clubes, a surgir no dia
a dia da vida -associativa e a se­

rem vencidas por dedicaçÕes co­

mo Cândido Ventura e tantos
outros.
Não podemos olvidar o titulo

VEN.OE�,SE
Prédio urbano, muito bem

situado no centro' desta vila,
com rez-de- chão e 1. o andar
CI -4 grandes armazéns no ric
e 9 amplas' divisões no 1.0
andar.

Informa�se nesta redacção.

Baile,doMi-(ol'ême
na CASA 00 ALGARVE

com atribuição, de prémios
No alegre salão 'de 'festas ,da

Casa do Algarve, recentemente

restaurado, 'e: para o efeito' devi­
damente decorado, realiza-se na

noite do dia 7 de Abril. (Sába­
do) o tradicional baile da Mi-
-Carême.

'

'A estação da' 'Primavera' vai
ser ,nessa noite o motivo da fes- I

h especialmente as'sinalada com
a atribuição de três prémios, por'
um Júri, a designar: um para a,
senhora que pela, sUa apresenta- ,

ção mais típica for classificada
de «Rainha da Primavera>; outro

, para, a melhor recitação ou leitu­
ra de umà poesia também alu-,
siva à Primavera, e o terceiro
a quem interpretar melhor uma

canção igualmente alusiva à mais
, florida estação do ano.'

Actuará neste baile o aprecia­
do conjunto Primavera em Lis-
boa.

'

:'J-ornol do Algqrv:e1
;

:¢omp1.etoú' agora ,5 anos �e I'exis�êncfa aO serviço da .nOojlsa,
,prqvinciaceste apreciad.o semaná­
,rió 'que desde a primeira hora
tem sldo um intrépido defensor
,dos interesse do Algàrve, sob ã
clarhridente orientação do seu

,dinâmico director, o nosso bom

,amigo e sr. José Barão. Espiri­
to, jovem, de coração a.o alto e

sempre atento a tudo o que possa
contribuir para o progresso ma-'
tertal da sUa e nossa querida
'provincia, ele tem sido um inte-
,merato defensor das mais legiU­
:
mas aspirações deste rincão do
'sul e por ele se tem batido como

i um cavalheiro por sua dama. E
'fáclo não apenas agora, como
também o tem feito ao longo da
sua já dilatada e brilhante car­

reira ao serviço de «O SéculO>,
,

de qUe há longos anos é redactór.
'Os nosSos parabénS 'para o dé­

dicado director do dornal do Al­

garve> '6 para _ quantos, <,nele 'co-


